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DESMAME PRECOCE E FATORES DE RISCO PARA OS RECÉM-NASCIDOS  
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Larissa de Lima Pessoa Veiga2 
 

 
Objetivo: Identificar os fatores de risco associados a interrupção precoce do 

aleitamento materno. Metodologia: Trata-se de um estudo de revisão integrativa 

realizado através da base de dados Scientific Electronic Library Online (SCIELO) em 

outubro de 2018. Resultados: Foram encontrados 19 artigos sobre o tema, no entanto 

foram selecionados para a pesquisa apenas 04. Dentre as situações comumente 

apontadas pela literatura diversos são os fatores observados sobre o processo do 

aleitamento materno, sendo estas verídicas ou não, relatos como: o leite é fraco, não 

fornece saciedade, é insuficiente e ocasiona cólicas no bebê,   sucção inadequada ou 

mesmo a pega incorreta pelo recém-nascido (RN) e posterior rejeição do seio, fissuras 

no mamilo, dor e outras alterações na mama, impedindo assim a realização de uma 

amamentação adequada e segura. Algumas situações específicas afastam as mães 

dos seus respectivos RN, como a do uso de medicamentos por estas puérperas o que 

impede a continuidade da amamentação, já que pode promover riscos, a introdução 

de fórmula artificial, além das experiências maternas negativas em históricos 

anteriores de aleitamento, em contrapartida há entre elas a inexperiência, o medo e 

insegurança, que são acrescidas quando é notável o despreparo dos profissionais da 

saúde, interferências familiares e a falta de efetividade de leis trabalhistas que 

impossibilita a prática de aleitamento materno nas empresas. Conclusão: Diante de 

uma variedade de fatores ligados ao desmame precoce, é necessário compreender 

que todos os casos têm sua particularidade, muitas vezes a amamentação é 

interrompida mesmo que o desejo da nutriz seja de mantê-la. Ademais, muitos 
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problemas podem ser evitados, e para isso se faz necessário que o profissional de 

saúde esteja preparado para instrui-la corretamente desde o pré-natal e apoia-la de 

maneira mais intensa durante todo o processo no qual ela necessita, permitindo assim 

que o aleitamento seja exclusivo até os primeiros 6 meses de vida, conforme 

preconizado pela Organização Mundial de Saúde.  

Palavras-chave: Fatores de risco, desmame, aleitamento materno.  
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